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Cisão da 
FZ e novo 
estatuto  
superam 
disputas 
internas 

Rafael Silvestre
Jornalista

D
esde o final de 2005, 
conselheiros e dire-
tores da Fundação 
Zerbini (FZ) trava-
ram discussões em 
reuniões ásperas, em 

busca do objetivo de reconquistar a 
credibilidade perdida com a duvi-
dosa gestão financeira da entidade. 
Para tanto, foram sugeridas estra-
tégias contundentes. Porém, não há 
registro de reunião em que o deba-

te sobre a dívida propriamente dita 
tenha sido a única pauta. 

A decisão mais importante, do 
ponto de vista da gestão financei-
ra, foi adotada na reunião de 22 de 
maio de 2006 do Conselho Curador, 
que tratou da criação de uma nova 
área administrativa, responsável pe-
lo InCor-DF. A medida, proposta 
pela conselheira Yvonne Capuano, 
contou com o apoio de todos os con-
selheiros e desde então está em im-

plantação nos bastidores da FZ. 
De acordo com a proposta, a FZ 

seria “cindida em duas entidades, 
uma dedicando-se exclusivamente ao 
InCor de São Paulo e outra apoiando 
as atividades do InCor-DF, Programa 
Saúde da Família (Qualis), Programa 
Família Saudável de Brasília” e ou-
tras unidades e programas. 

David Uip ponderou que “pri-
meiro é preciso dar uma solução 
para os problemas financeiros do 
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InCor-SP, começando com a 
redução de custos que seria 
obtida com a transferência de 
algumas superintendências e 
gerências” para o instituto. Ou 
seja, a redução de custos seria 
obtida por meio da transferência 
física dos equipamentos e fun-
cionários da fundação privada, 
de imóveis alugados para o pré-
dio do InCor, que é público.

Os conselheiros decidiram que o 
professor José Manoel de Camargo 
Teixeira e o então presidente Adel-
mar Sabino seriam os responsáveis 
pelo “plano de cisão e transferência 
de superintendências e gerências” 
para o InCor, “contendo dito plano 
estudo de viabilidade, cronograma, 
balancete, entre outros”. 

Nessa mesma reunião, o Conselho 
Curador aprovou por unanimidade o 
novo estatuto da FZ. As mudanças 
procuraram adaptar o estatuto à no-
va legislação, incorporando também 
normas da Promotoria de Fundações. 
O estatuto prevê a possibilidade de 
atuação da entidade como “organi-
zação da sociedade civil de interesse 
público” (Oscip, artigo 42). 

O conselheiro que coordenou os 
trabalhos, professor Protásio Lemos 
da Luz, informou que eles tiveram 
a finalidade de “delimitar as ações” 
da FZ e “a necessidade de que a 
entidade ficasse exclusivamente in-
terligada ao InCor”. No entanto, o 
estatuto continuou a permitir à fun-
dação um vasto leque de atividades.

Assim, a FZ poderá “desenvol-
ver novos produtos e equipamentos, 
sistemas e processos”, “estimular e 
desenvolver pesquisas, projetos e es-
tudos”, “estimular a produção e di-
fusão de bens culturais e artísticos de 
valor universal formadores e infor-
madores de conhecimento, cultura 
e memória”, promover “a segurança 
alimentar e nutricional, no interesse 
das atividades do InCor”, “o desen-
volvimento econômico e social e de 
combate à pobreza no interesse das 
atividades do InCor”, “aplicar recur-
sos na formação de um patrimônio 
rentável”, “apoiar o desenvolvimento 
de projetos educacionais, científicos e 
de inovação tecnológica” (artigo 3º, 
parágrafo 1º, incisos I a XIV).

Entre os recursos previstos, o 
estatuto inclui “a receita oriunda 

da venda de produtos e de recebi-
mento de royalties ou de assistência 
técnica, negociada com terceiros ou 
recebida sobre direitos relativos à 
propriedade industrial ou intelectu-
al” (artigo 5º, inciso V).

Os membros do Conselho Cura-
dor se reuniram em 28 de novembro 
de 2005 para nomear o novo presi-
dente da FZ. Em outubro, a renún-
cia de Francisco Camelo de Mesqui-
ta sinalizou o agravamento da crise 
financeira e política. A escolha de 
seu substituto foi precedida de um 
informe do professor José Franchini 
Ramires, presidente do conselho, 
segundo o qual um candidato à su-
cessão, tendo o nome previamente 
divulgado, “acabou sendo injusta-
mente atacado, a um tal ponto” que 
sua indicação precisou ser retirada. 
Seguindo o estatuto da entidade, 
Ramires nomeou interinamente pa-
ra a função, por 30 dias, o vice-presi-
dente, Adhemar de Barros Filho. 

Neste período, outros nomes 
pensados para assumir a presidên-
cia da FZ foram, segundo Ramires 
explicou na reunião de novembro, 
derrubados de imediato: “cada no-

A decisão de cindir a FZ em duas estruturas ou duas entidades 
diferentes, uma das quais dedicada exclusivamente ao InCor-
SP, foi tomada pelo Conselho Curador em maio de 2006, por 
unanimidade, e embutia a redução de custos administrativos 

(pagamento de aluguéis) por meio da transferência de 
departamentos da fundação privada para os prédios públicos. 
Na mesma reunião, foi aprovado um novo estatuto, que prevê 
a eventual qualificação da FZ como “oscip” ao mesmo tempo 

em que admite o recebimento de royalties 
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me que surgia era imediatamente 
inviabilizado, por este ou aquele 
motivo, justo ou injusto”, protestou.  

Assim, na reunião, ele indicou 
um novo nome: o de Adelmar Sil-
veira Sabino, ex-diretor-geral da 
Câmara dos Deputados e ex-vice-
presidente da Infraero, ligado ao 
senador Antonio Carlos Magalhães 
(PFL). Sua “comprovada compe-
tência administrativa, o relaciona-
mento político na Câmara Federal 
e no Senado, o excelente trânsito 
junto a políticos de todo o Brasil”, 
o qualificariam para tal. Sabino 
seria capaz de resgatar a FZ “da 
situação financeira desfavorá-
vel e restaurando a paz e 
a harmonia entre funcio-
nários, conselheiros e 
colaboradores”.   

Por outro la-
do, os professores 
Marcos Boulos, 
José Manoel de 
Camargo Teixeira 
e Noedir Groppo 
Stolf contestaram 
o processo de es-
colha. Para os dois 
primeiros, os prazos es-
tabelecidos no estatuto fo-
ram desrespeitados e a votação não 
deveria acontecer. Eles frisaram 
que o promotor de fundações da 
capital estava ciente da irregulari-
dade. Outro conselheiro, professor 
Charles Mady, também expressou 
desconforto.

Ramires rebateu as críticas, de-
fendendo a indicação e a regula-
ridade do processo. A fundação, 
disse, não aceita “critérios políti-
cos” na escolha de nomes para sua 
administração. Exemplificou: “O 

candidato pretendido pelo Hospital 
das Clínicas, doutor Andrea Calabi, 
é eminentemente político”. 

Na continuação, Ramires, ao pro-
curar consolidar o nome de Sabino, 
fez um interessante retrospecto das 
gestões anteriores: “A primeira dire-
toria da Fundação Zerbini foi acusa-
da de desviar numerário destinado à 
compra de marca passos; a segunda 
diretoria, cujo presidente já faleceu, 
a todo instante era denunciada, in-
clusive pelo próprio professor doutor 

Charles Mady, de irregularidades; a 
terceira diretoria, por conta de de-
núncias e desavenças, acabou com 
a renúncia do presidente; a quarta 
gestão, o presidente se afastou por 
motivos de saúde; a quinta gestão foi 
acusada, sem provas de irregularida-
des, e teve de ser afastada; o último 
diretor também teve de se afastar por 
pressões políticas”.

Por fim, Sabino foi eleito para 
um mandato complementar por 

seis votos favoráveis (Aldo Jun-
queira Rodrigues Júnior, Noedir 
Stolf, Protásio Lemos, Sergio Al-
meida, Yvonne Capuano, Rami-
res), dois contrários (José Mano-
el de Camargo Teixeira e Marcos 
Boulos), com duas abstenções 
(Charles Mady e Renato Ochman). 
Seu mandato encerrou-se em 2 de 
março de 2007.  

Perguntado pelo repórter sobre 
seu interesse em presidir a FZ, An-
drea Calabi, ex-presidente do BN-
DES e membro do Conselho Cura-
dor da Fipe, mostrou-se surpreso: 

“Nunca entrei no InCor. 
Não tem cabimento, 
eu não sei porque esse 

senhor citou meu 
nome. Não tenho 

nenhuma re-
lação com ele, 
nunca cogitei e 
nunca ninguém 
me chamou”. A 

Revista Adusp ten-
tou por duas semanas 

um esclarecimento do 
professor Ramires, mas até 

o fechamento desta edição não 
conseguiu que ele comentasse a 
declaração de Calabi.

Apesar do déficit e das acu-
sações de má gestão de dinheiro 
público — que levaram o então 
promotor de justiça de fundações 
da capital, Paulo José de Palma, a 
convocar uma reunião do Conse-
lho Curador no Fórum João Men-
des, em 19 de dezembro de 2005 
— os conselheiros da Fundação 
Zerbini reelegeram no início de 
2006 os ocupantes dos cargos de 
vice-presidente, diretor auxiliar e 
conselheiros fiscais.

Em reunião de novembro de 2005 para 

escolher o presidente da fundação, 

Ramires atacou o nome de Andrea 

Calabi, a quem acusou de ser o candidato 

“político” da direção do HC. “Nunca 

entrei no InCor”, contesta Calabi




